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O declínio da videira e a síndrome da morte-precoce do pessegueiro associada à 
ocorrência do nematoide-anelado (Mesocriconema xenoplax) são dois graves 
problemas que vêm afetando a produção de uvas e pêssegos, no Rio Grande do Sul. 
Porém, pouco se sabe sobre o envolvimento desse nematoide na sanidade e 
desenvolvimento das plantas. Diante disso, o objetivo do estudo foi avaliar a 
patogenicidade e a agressividade de diferentes populações do nematoide-anelado em 
diferentes cultivares de videira e pessegueiro. Mudas de videira (Concord, Niagara 
rosada, Bordô, Paulsen) e pessegueiro (Capdbosq) foram plantadas em vaso com solo 
infestado contendo 2.000 espécimes de M. xenoplax de quatro diferentes populações 
(três de videira e uma de pessegueiro), separadamente, utilizando-se seis repetições 
por tratamento. Após 180 dias da inoculação, as plantas foram avaliadas quanto ao 
comprimento de parte aérea e de raiz, massa fresca de parte aérea e de raiz, diâmetro 
do colo, área foliar, clorofila, atividade enzimática de peroxidase e fator de reprodução 
(FR = população final/população inicial). A seguir, os dados foram submetidos à análise 
de variância e comparados entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todos 
os genótipos de videira e pessegueiro foram suscetíveis a M. xenoplax e seu 
desenvolvimento foi afetado negativamente, independentemente da população 
inoculada, quando comparado com as plantas sem a presença do nematoide. Embora 
todos os genótipos testados tenham se comportado como suscetíveis às diferentes 
populações de M. xenoplax avaliadas, os menores valores de FR e, de uma forma geral, 
para atividade de peroxidase, foram observados no porta-enxerto Paulsen. Além disso, 
a população 2 (Caxias do Sul), proveniente de videira, foi a mais agressiva, e 'Bordo', a 
cultivar mais suscetível às duas populações de M. xenoplax de videira e à de 
pessegueiro.  
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